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Professor Emérito Richard Emil Bucher (1940-1997)

Figura 1. Professor Richard Emil Bucher, in memorian.
Fonte: Acervo familiar.

Memorial sobre o Professor Richard Emil Bucher1

Caminhos antes do Brasil (Suíça, Israel, Bélgica)2

1 Texto produzido pelo Prof. Ileno Izídio da Costa do Departamento de 
Psicologia Clínica da UnB como parte do processo de outorga de título 
de Professor Emérito ao Professor Richard Bucher. A editora agradece 
pela cessão deste texto para publicação.

2 Este texto é uma combinação de informações e de redação feitas ou 
obtidas junto a familiares do professor (Suíça), sua ex-esposa (Profa. 
Júlia Bucher), por prospecção de diversos materiais (entrevistas, 
curriculum vitae, publicações etc), seu memorial (quando de sua ava-
liação para a categoria de Professor Titular, em 1989) e a vivência do 
professor relator, na condição de ex-aluno, ex-estagiário, membro do 
Centro de Estudos Freudianos, membro inicialmente participante do 
Cordato e participante de seminários, palestras e estudos diretamente 
com o professor homenageado, de 1980 até o seu falecimento.

Richard Emil Bucher nasceu em 29 de marco de 1940, 
em Zurique, Suíça, fi lho de Paul Bucher e Agnes Lattner 
Bucher. Nesta cidade passou sua infância, adolescência, 
fez estudos em agronomia e, ao terminar, rasgou seu cer-
tifi cado, pois concluiu que este não teria utilidade para si. 
Partiu então para começar estudos de hebreu, inicialmente, 
e, em seguida, estudos bíblicos na Universidade de Jeru-
salém/Israel, onde passou alguns anos na Maison St. Isaie. 
A seguir, foi para Fribourg na Suíça onde se recolheu num 
retiro em um convento durante 40 dias com objetivo de pen-
sar, meditar, sobre seu futuro, o que resultou na decisão de 
iniciar seus estudos em Filosofi a e Psicologia em Louvain, 
na Bélgica. Lá obteve os títulos de graduação em Filosofi a 

(1967), em Psicologia (1968), mestrado em Filosofi a (1968) 
e em Psicologia (1969).

Em 1969 foi convidado pelo Professor Jacques Schotte 
para ser assistente (TP-20) no Centre de Psychologie Diffé-
rentielle et Clinique da Faculdade de Psicologia e das Ciências 
da Educação na Universidade de Louvain. Trabalhou durante 
seis anos nesta função, ministrando as partes práticas de 
matérias psicodiagnósticas (testes de Rorschach e Szondi) e 
preparando sua tese de doutoramento, concluída em 1974 e 
defendida em março de 1975. Dentro deste período, de 1970 
a 1972, exerceu a função de psicólogo clínico no Service 
de Psychopatologie das Clínicas Universitárias de Louvain, 
realizando atividades psicodiagnósticas e psicoterapêuticas. 
Também nesse período, participou dos seminários sobre a 
América Latina, começou a estudar língua e cultura portuguesa 
– e posteriormente brasileira – e iniciou sua formação em psi-
canálise na École Belge de Psychanalyse, da qual se manteve 
como membro exterior. Teve como mestres Jacques Schotte3,

3 Psiquiatra, psicólogo e psicanalista, formado em medicina e fi losofi a, 
professor, desde 1964, na Université Catholique de Louvain e na Ka-
tholieke Universiteit te Leuven, ensina uma psicologia clínica enquanto 
ciência e prática humana. Pensador de renome internacional, orador 
legendário em muitas línguas, é reconhecido na Europa e nas Améri-
cas, em especial por permitir pensar o que podemos chamar de uma 
“antropopsiquiatria” Seus mestres foram Szondi, Binswanger, Lacan, 
Tosqueles, Maldiney e Kuhn. 
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 Antoine Vergote4 e Leopold Szondi5 que, naquela ocasião, minis-
trava aulas em Louvain. 

Em Paris seguiu Seminários de Psicanálise dentre os 
quais os de Jacques Lacan6. Este período foi muito pro-
dutivo, pois ao se preparar intelectualmente, já produzia 
trabalhos científi cos publicados na Fuillets Psychiatriques 
de Liege e Revue Belge de Psychanalise. Sua tese de 
doutorado, intitulada “Depressão e Melancolia”, que fez 
interface com a clínica psicanalítica, o psicodiagnóstico 
(Teste de Szondi) e a história da nosografi a psiquiátrica, 
foi publicada em alemão e em português. O interesse 
pela Psicopatologia expresso em sua tese de doutorado o 
acompanhou por toda a sua vida, embora se dirigindo, em 
termos de pesquisa e de abordagem institucional, a um tema 
cada vez mais específi co, a saber, as toxicomanias ou, de 
maneira mais ampla, como ver-se-á a seguir, aos problemas 
das drogas na sociedade7 e posteriormente aos problemas 
de meninos de rua.

Desenvolvimento da trajetória acadêmica, clínica e 
institucional 

Tendo terminado seus estudos na Universidade de 
Louvain recebeu convites para trabalhar em Zurique, 
no Centro dirigido pelo Prof. Leopold Szondi ou para 
continuar trabalhando na Bélgica. Optou, no entanto, 
após diversos contatos com universidades brasileiras, 
por aceitar o convite do Departamento de Psicologia da 
Universidade de Brasília, feito na ocasião por meio do 
Prof. Luiz Pasquali, para o cargo de Professor Adjunto I 
em 01/01/1976. Ao chegar em Brasília, Richard Bucher 
juntamente com os professores Júlia Bucher e Carlos 
Vieira iniciaram um grupo de trabalho para desenvolver 
um projeto de uma clínica de Psicologia que atendesse às 
necessidades de estágio e de pesquisa nas áreas de saúde 
mental e de orientação escolar, juntando-se, posteriormen-
te, o Prof. Jorge Ponciano. 

A partir desse projeto foi criado a Unidade Especial de 
Ensino e Pesquisa (UEEP) do Departamento de Psicologia. A 
UEEP foi coordenada pelo Prof. Richard Bucher que estrutu-
rou toda a parte de atendimentos, supervisão de estágios, de 
ensino e pesquisa dentro desta unidade. Desenvolveu critérios 
éticos para o atendimento conforme documentação da época. 
Nesse período também desenvolveu, juntamente com a Profa. 
Júlia Bucher e mais tarde com a Prof. Annik Rosiers Fonseca, 
um trabalho clínico e de pesquisa voltado para a oncologia 
em colaboração com hospitais e médicos especialistas na 

4 Ex-padre, psicanalista e teólogo, professor emérito da Katholieke 
Universiteit te Leuven, Bélgica, publicou importantes obras sobre as 
interfaces entre a psicanálise e a religião.

5 Lipót Sonnenschein nasceu na Eslováquia, estudou medicina, espe-
cializando-se em Psiquiatria. Tornou-se um ávido leitor das obras 
de Freud. Fez psicanálise com Adolf Neumann, discípulo de Sandor 
Ferenczi, colaborador direto de Freud. É o grande autor da “Psicologia 
do Destino”. Fugindo da guerra, foi acolhido na Suíça. Sua teoria teve 
penetração em toda a Europa, no Brasil, no Japão e em alguns outros 
países em outras partes do mundo.

6 Desnecessário apresentar a contribuição de Jacques Lacan para a 
cultura ocidental.

7 Conforme suas próprias palavras em seu memorial de defesa para o cargo 
de Professor Titular do Instituto de Psicologia, em março de 1989.

área da cidade. Introduziu o conhecimento da psicanálise 
através do ensino e da prática supervisionada. Colaborou 
na organização do curso de Mestrado em Psicologia, bem 
como na reestruturação do curso de graduação introduzindo 
disciplinas nas áreas da Psicanálise, da Psicopatologia e das 
Teorias e Técnicas Psicoterapêuticas. 

Formou inúmeros alunos que hoje são professores em 
várias universidades brasileiras, muitos psicanalistas que 
hoje atuam na área e muitos outros psicólogos clínicos 
atuando em vários campos da saúde. Na área da extensão 
universitária ministrou o primeiro curso de extensão univer-
sitária a respeito da teoria de Lacan e o retorno a Freud na 
Universidade de Brasília. Também junto com a professora 
Júlia Bucher ministrou o curso sobre “Sexualidade Humana: 
implicações psicodinâmicas” para médicos e profi ssionais 
de saúde no Hospital Presidente Médici na época. Dentre 
as inúmeras atividades de extensão organizadas pelo Prof 
Richard, destacou-se a organização do Seminário “Freud 
no mundo contemporâneo” por ocasião do aniversário da 
morte de Freud. 

Memorial Cronológico Sucinto

Breve histórico da formação e do exercício profi ssional

1946 a 1967 – Escolas primária e secundária em 
Zurique, Suíça.

1955 a 1957 – Aprendizado agrícola.
1957 a 1959 – Escola técnica de agricultura (Zurique).
1959 a 1962 – “Ferngymnasium” em Zurique, con-

cluído com diploma federal de “Maturidade” (Huma-
nidades greco-latinas).

1964 a 1967 – Graduação no curso de Filosofi a na 
Université Catholique de Louvain (UCL), Bélgica.

1965 a 1968 – Graduação no curso de Psicologia, 
UCL, Bélgica.

1967 a 1968 – Mestrado em Filosofi a, UCL.
1968 a 1969 – Mestrado em Psicologia, UCL.
1969 a 1975 – Doutoramento em Psicologia.
1965 a 1975 – Formação psicanalítica teórica e prática na 

École Belge de Psychanalyse, se tornando membro efetivo e, 
após estar no Brasil, membro efetivo no exterior.

1969 a 1975 – Assistente meio expediente na Université 
Catholique de Louvain, Faculté de Psychologie, Centre de 
Psychologie Différentielle et Clinique, sob a direção do Prof. 
Dr. Jacues Schotte.

1976 – Professor visitante a nível de Adjunto 1 - DE na 
Universidade de Brasília, Departamento de Psicologia.

1976 a 1979 e 1981 a 1984 – Coordenador da UEEP do 
Departamento de Psicologia da UnB

1978 a 1992 – Fundação do Centro de Estudos Freudianos
1979 – Admitido em 01/09 no quadro permanente de 

professores da UnB.
1981 – Mudança do regime de trabalho para 

TP-20 em 01/07.
1984 a 1985 – Estágios Centre Medical Marmottan em 

Paris, especializado no atendimento a toxicômanos, sob a 
direção do Prof. Dr. Claude Olivenstein.

1985 – Nomeado executor dos convênios para implanta-
ção do “Projeto CORDATO”.
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1986 – Abertura ofi cial do CORDATO, vinculado ao 
Instituto de Psicologia da UnB, com inauguração ofi cial em 
11/04/1986. Nomeado Coordenador do Cordato até 1991.

1989 – Nomeado assessor do Ministério da Saúde para o 
“Projeto Previna”, visando à prevenção de DST/AIDS entre 
usuários de drogas.

1990 – Aprovado por concurso público e nomeado para 
o grau de Professor Titular.

1990 – Participação na elaboração do “Programa Valori-
zação da Vida” da ABEAD (Associação Brasileira de Estudos 
de Álcool e Outras Drogas), encomendado pelo Ministério 
da Educação.

1991 a 1992 – Consultor da USAID para assuntos 
de drogas.

1993 – Assessor da Representação da UNESCO no 
Brasil em educação preventiva para qualidade de vida, 
drogas e AIDS.

1996 – Proposta de criação do “Consultório de rua”, 
voltado para a educação para a saúde na rua de crianças e 
adolescentes.

Seu percurso e produção na UnB

Assim, desde 1976, o Professor Richard Bucher lecionou 
regularmente matérias na graduação e no mestrado8, orientou 
trabalhos fi nais de mestrado, participou de bancas, supervi-
sionou alunos em estágio clínico, participou de atividades 
administrativas, realizou pesquisas e publicações, engajou-se 
em atividades de extensão, sem contar com atividades profi s-
sionais didáticas desenvolvidas fora da Universidade.

Em 1981, o professor Bucher pediu mudança do regime 
de trabalho para tempo parcial com a justifi cativa de precisar 
do exercício da Psicanálise para alimentar a sua pesquisa 
clínica, que, em suas próprias palavras, era “impossível na 
universidade com dedicação exclusiva”, pelo menos com a 
seriedade e o compromisso científi co, profi ssional e social 
que sempre teve. Isto resultou em9:

- 16 publicações (artigos completos) internacionais em 
francês, alemão, inglês e espanhol10;

- 69 publicações (artigos completos) nacionais, sobre 
diferentes temas: psicanálise, ideologia, drogas, psicofar-
macologia, confi tos conjugais, lei, depressão, melancolia, 
técnicas projetivas, classifi cação nosográfi ca, sexualidade, 

8 Na Graduação: Tópicos Especiais em Psicodiagnóstico, Psicologia Pre-
ventiva e Higiene Mental, Teorias Psicanalíticas, Psicopatologia, Teorias 
e Técnicas Psicoterápicas, Técnicas Projetivas, Tópicos Especiais em 
Psicoterapia, Estágios Supervisionados Psicólogo: Na Pós-Graduação: 
Tópicos Especiais e Psicologia Clínica, Psicanálise e Fenomenologia, 
Psicoterapia, Psicodinâmica da Personalidade, Processos de Mudança da 
Personalidade, Epistemologia da Psicologia, Processos Inconscientes.

9 Os dados aqui constantes são fruto de pesquisa em currículos datilo-
grafados pelo próprio professor e no material coletado pelo seu fi lho 
Jacques Philippe, a quem este professor relator agradece pela presteza 
e disponibilidade em contribuir com este documento, além de elogiar, 
de público, a sua permanente dedicação à memória de seu pai ao co-
letar todo o material possível, organizar suas publicações, entrevistas, 
livros, entrevistas, rascunhos etc. Neste sentido, além dos documentos 
ofi ciais, vão junto a este memorial todos os documentos possíveis de 
comprovar a inequívoca produção e dedicação do professor Bucher à 
UnB, à Brasília e ao Brasil.

10 O Prof. Richard Bucher dominava, além de sua língua materna (Ale-
mão), Francês, Inglês, Espanhol, Holandês e o Português.

alcoolismo, delinqüência juvenil, casal, esquizofrenia, 
linguagem, loucura, diabetes, Freud, tentativas de suicídio, 
psicooncologia, índios, marginalização, fenomenologia, toxi-
comanias, câncer de mama, transgressão, direitos humanos, 
ética, prevenção, mito, destino e formação do psicanalista 
e do clínico;

- oito livros em português e três em alemão, dentre os 
quais se tornaram clássicos: “Depressão e Melancolia”, “A 
psicoterapia pela fala”, “As drogas e a vida”, “Drogas e 
drogadicação no Brasil” e “Drogas e Sociedade nos tempos 
de AIDS”. Vale ressaltar que tais livros hoje são referências 
nacionais e até internacionais como textos básicos sobre 
psicoterapia, epidemiologia da droga no Brasil e o tratamento 
da drogadicção, chegando inclusive a ser vendido no mundo 
inteiro por meio de instituições comerciais extremamente 
populares, tais como as Lojas Americanas, no Brasil;

- nove orientações de mestrado concluídas11.
Por outro lado, após ter sido coordenador, durante três 

anos e meio (1976 a 1979), da UEEP (Unidade Especial de 
Ensino e Pesquisa) do Departamento de Psicologia da UnB, 
voltou a ser coordenador por mais três anos (1981 a 1984), 
apesar do contrato parcial, funcionando a clínica, sob sua 
coordenação, com um elevado número de atendimentos 
realizados por estagiários, professores e alunos de extensão. 
Durante quatro anos realizou, no Departamento de Psicologia 
Clínica, grupos terapêuticos gratuitos para alunos e pacientes 
da comunidade em geral, bem como, durante uns 10 anos, re-
alizou atendimentos gratuitos, sem descuidar ou desmerecer 
a carga horária e a qualidade costumeiras de docência.

Em 1984/1985, sob o patrocínio do CNPq e de institui-
ções européias, o professor Richard realizou um estágio de 
três meses no Hospital Marmottan em Paris, especializado 
no atendimento a toxicômanos, sob a direção do Dr. Claude 
Olivenstein. O professor refere em seu memorial que “desde 
seus estudos na Bélgica que se interessava pelos proble-
mas decorrentes do abuso de drogas, primeiro quanto à 
personalidade do toxicômano, depois quanto à clínica e ao 
tratamento”. Deste estágio e interesses surgiu sua primeira 
grande contribuição psicossocial à comunidade brasilien-
se, em primeiro lugar, e ao Brasil, em seguida, que foi a 
proposição e a implementação de um centro sobre drogas 
vinculado à UnB que denominou como Centro de Orientação 
sobre Drogas e Atendimento a Toxicômanos (CORDATO), 
implantado no início de 1986 graças a um convênio com o 
Ministério da Justiça. Apesar das difi culdades, conseguiu 
fazer um convênio com o GDF (Secretaria de Saúde) em 
1987 e, em 1988, um convênio com o INAMPS para a devida 
manutenção de seu primeiro grande projeto comunitário. 
Neste centro, sob sua coordenação, montou uma equipe 
verdadeiramente multidisciplinar composta de 15 profi s-
sionais, exercendo atividades de prevenção, atendimento 
terapêutico e pesquisa na área de drogas. A repercussão na 
comunidade brasiliense foi enorme, abrindo e ampliando 
diferentes frentes de lutas no tema. Incansável batalhador 
pela qualidade de sua atuação, seja como professor, como 
clínico ou consultor, o Professor Bucher conseguiu, com o 

11 Número constante da última versão de seu Currículo Lattes no CNPq 
(Agosto de 1999), confi rmada na página da pós-graduação do Instituto 
de Psicologia no item “Sumários de Dissertações de Mestrado e Teses 
de Doutorado”.
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Cordato, apoios e patrocínios nacionais e internacionais. 
Tudo isto com base na sua consistente e complexa proposta 
de articulação dos conhecimentos da Fenomenologia, da 
Psicanálise, da Antropologia e sobre as drogas.

De uma conclusão e de um reconhecimento

Pelo todo exposto, inegável admirar, reconhecer e re-
verenciar a contribuição do Prof. Richard Emil Bucher à 
Psicanálise, à UnB, à Brasília e ao Brasil. Infelizmente, o 
Professor Richard faleceu, precocemente, aos 57 anos, em 
17 de julho de 1997, em plena atividade profi ssional, inte-
lectual e social. 

Creio estar evidenciada sua profunda e profícua con-
tribuição na formação de profissionais da área de saúde 
e de ciências humanas, em geral, nas questões que en-
volveram uma reflexão conseqüente sobre a Psicanálise, 
a Clínica, a Filosofia, a Antropologia e, em particular, 
sobre o inevitável engajamento no cuidar do sofrimento 
psíquico humano, expresso em particular na drogradic-
ção. Em seus últimos anos de vida, estava começando a 
se engajar em projetos sociais mais amplos, a assim cha-
mada “clínica na rua”, “através do projeto de intervenção 
nas condições de vida na rua de crianças e adolescentes, 
através de ações planejadas de uma presença educativa, 
de escuta, compreensão e orientação”12.

O professor Bucher, em seus últimos anos de atuação, 
infl uenciou, pelas suas publicações, refl exões, posturas e 
atuação político-social, toda a concepção governamental 
da não-criminalização das drogas no Brasil, em especial 
a maconha. Richard Bucher defendia a idéia de que não 
existe droga a priori, considerando que, no estudo da 
evolução da toxicomania, mais do que o efeito puramente 
fi siológico da droga, o que importa é compreender a in-
terpretação que o indivíduo dá à sua experiência, ao seu 
estado e à motivação que o impele a um consumo repetido 
da droga. Ou seja, ao estudar o efeito de drogas como a 
Cannabis, não se poderia considerar a substância isolada 
da subjetividade do usuário. Esta posição polêmica per 
se refl ete uma profunda refl exão fenomenológica e psica-
nalítica de respeito e de consideração do ser humano em 
sofrimento na sua mais pura radicalidade em defesa dos 
direitos humanos. 

Richard Emil Bucher, assim, além de acadêmico, foi, 
sem sombra de dúvidas nenhuma, um defensor incansável 
da consideração e do respeito ao ser humano enquanto tal, 
assuma ele que condição for. Neste sentido, trabalhou em 
todas as frentes possíveis que um professor com formação 
humanista poderia tê-lo feito: no ensino, na formação 
de profi ssionais, no atendimento clínico, na produção de 
conhecimentos e, como conseqüência de um sério enga-
jamento social, na proposição de atividades efetivamente 
sociais e comunitárias.

12 Texto do próprio professor quando da proposição do “Projeto Consul-
tório de Rua”. Vale ressaltar, aqui, fi nalmente, que tal projeto existe 
ainda hoje, consideradas as (re)adaptações feitas, sob a denominação 
de Natex (Núcleo de Estudos e Atenção à Exclusão Social) como uma 
organização não-governamental. 

Por todo o exposto, reverenciando fi nalmente a existência 
ímpar deste professor junto ao Departamento de Psicologia 
Clínica e ao Instituto de Psicologia, portanto, junto à Uni-
versidade de Brasília, é que sustento a concessão do título 
de Professor Emérito da UnB ao Professor Richard Emil 
Bucher, post-mortem.
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